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Apoia 
espiritual 

CANTOR BLECAUTE — Senhor Francisco 
Xavier, a emoção é tão grande, eu não sei se c uma 
pergunta, não sei se é um conselho. Eu sou pinha-
lense, sou de Pinhal. Minha mãe foi mãe-preta 
da família de Vergueiros, Mareio Porto e aos 6 anos 
vim para a Capital, São Paulo, já órfão, me criei 
nesta cidade e a música fez com que eu entrasse 
para o meio artístico, vivo no Rio, tenho uma fa­
mília linda, tenho quatro filhos, todos os filhos 
nasceram em São Paulo, sendo que a caçula tem 6 
aninhos. 

Mas caçula, adotiva; minha filha já é pro­
fessora, meu filho caminha para a eletrônica, o 
meu desespero é o problema de saúde. Estou de­
sesperado. Estou trabalhando aqui na TV-Tupi, 
programa Aírton Rodrigues, e sempre fui um ho-
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mem calmo, um homem tranqüilo, um homem ale­
gre. Agora enfrento problemas na minha família. 
Meu irmão Benê está doente, o meu irmão Antônio, 
é um homem cristão, um homem que está na linha 
de Allan Kardec, porque estuda muito sobre o es­
piritismo. Tenho um irmão que é mariano, per­
tence à Igreja Santa Rosa das Perdizes e é uma das 
pessoas de ligação do frei Vicente. Eu estou numa 
situação difícil. Há bem pouco tempo tive um pro­
blema de coração, fui socorrido no Itaim, no Pronto 
Socorro Itaim, fui levado por um colega de im­
prensa que é o Otávio (do "Jornal da Tarde") que 
me conduziu no seu próprio carro. Eu gostaria que 
o senhor me desse um conselho, pois estou desespe­
rado. Minha patroa está no Hospital, no Rio de 
Janeiro, Ordem da Terceira Penitência, leito 306, 
chama-se Rosa de Oliveira, também pinhalense, eu 
queria que o senhor me desse uma proteção, me 
desse um caminho de luz. . . 

CHICO XAVIER — Nós queremos dizer ao 
nosso caro amigo que é credor de tanto carinho e 
de tanto respeito de nossa parte, no Brasil inteiro, 
de que a sua palavra suscita em nós a máxima sim­
patia. De minha parte posso tão pouco, mas vamos 
pedir a nossos amigos espirituais, que inspirem os 
nossos médicos, tão humanitários, tão generosos, 
que nos possam estender as mãos em benefício de 
nosso querido companheiro e dos seus familiares. 
A sua palavra é uma palavra iluminada de amor 
que nos toca profundamente o coração. E nós ha­
vemos de vibrar, de orar, de compartilhar a sua 
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luta, tanto quanto nos seja possível e estejamos 
convencidos disso. Não faltará o apoio necessário 
ao nosso querido amigo, tanto da nossa comunida­
de, aqui presente, como também de nossos benfei-
tores espirituais. A dor tem a sua função em nossa 
vida, mas o próprio Jesus aceitou o amparo de um 
cirineu. É muito natural que choremos, muito na­
tural que gemamos, mas nós temos bons amigos, 
bons companheiros. Sempre os encontrei . . . Nun­
ca me faltou a benção de Deus, e nos dias mais 
difíceis, quando tudo parecia à minha frente difi­
culdade insuperável, solidão irremovível, apareceu 
sempre uma luz, no campo da amizade, natural­
mente inspirada por Nosso Senhor Jesus Cristo, pa­
ra me amparar, e o nosso amigo também há de 
receber. 
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Entrevistas 
em 
público 

ALMIR — Muito bem, Leporace, dr. Ernani, 
Freitas Nobre, Durval, Saulo, mais alguma indaga­
ção? Estão satisfeitos? 

LEPORACE — Eu quero não perder a opor­
tunidade que me oferece um cidadão presente aqui, 
que pediu que não lhe declinasse o nome. Ele 
quer saber do próprio Chico Xavier, a resposta à 
pergunta que ele formula por meu intermédio. 
Chico Xavier: por que até determinada data vo­
cê se negava, peremptoriamente, a conceder en­
trevistas em público principalmente na televisão e 
dizendo-se impedido pelos seus espíritos guias, es­
píritos benfeitores, espíritos superiores, e de um 
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